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1. EMENTA 

Aspectos relacionados à propagação de plantas hortículas, sementeiras e viveiros. Poda de plantas 
frutíferas. Classificação da horticultura, importância social, econômica e alimentar. (resolução 157/2007-
CEP). 

2. OBJETIVOS 
Os alunos devem ao conhecer os sistemas de propagação das plantas hortículas, planejar a implantação 
de viveiros comerciais, visando a produção de mudas de qualidade das principais espécies hortículas. 
3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. INTRODUÇÃO À HORTICULTURA 
1.1. Conceitos, distribuição geográfica, exploração e expansão da horticultura como atividade 

socioeconômica. 
1.2. Divisão da horticultura, características e tipos de exploração. 
1.3. Espécies e classificação das plantas hortícolas. 
1.4. Características morfofisiológicas e culturais das plantas hortícolas. 
1.5. Importância alimentar das frutas e hortaliças. 
2. A EXPLORAÇÃO HORTÍCOLA 
2.1. O solo, o clima e as plantas (fisiologia e genética) hortícolas. 
2.2. Propagação de plantas hortícolas. Viveiros e mudas. Enxertia. 
2.2.1. Doenças transmitidas pela propagação assexuada convencional. 
2.2.2. Técnicas de cultura in vitro para obtenção de mudas sadias. 
2.3. Planejamento e implantação de hortas e pomares. 
2.4. Sistemas (convencional, orgânico, protegido e hidrpônico) de produção de frutas e hortaliças. 
2.5. Manejo e práticas culturais em fruticultura e olericultura: preparo do solo, controle de plantas 

daninhas, manejo da água, poda e condução das plantas; identificação e medidas de controle de 
pragas, doenças e deficiências nutricionais. 

2.5.1. Definição e princípios fisiológicos. 
2.5.2. Tipos de podas de plantas frutíferas. 
3. COLHEITA E COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS HORTÍCOLAS 
3.1. Fisiologia pré e pós-colheita de frutas e hortaliças. 
3.2. Tecnologia de colheita e preparação dos produtos para o mercado. 
3.3. Armazenamento, distribuição e comercialização.  

Caracterização do consumidor, desenvolvimento de produtos hortícolas e estratégias de marketing 
aplicadas à horticultura. 
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